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n [ide n  e i n »É tão febril o impulso que 
anima o cérebro humano, 
que, na rota progressiva, 
cabe já a ideia da longivida- 
de, como se ela possa ser, 
um caso concreto.

É tão crescente o progr es­
so destes últimos anos, que 
não podemos reter a per­
gunta: Aonde chegará o po­
der da ideia previligiada do 
homem?

Esta pergunta constitui 
hoje uma das muitas, que 
fazemos todos os dias.

Analisemos o mundo de 
há cincoenta anos; e veja- 
mois, qual a diferença exis­
tente, entre essa época e a 
presente!...

Sobre o ponto de vista 
científico, a meta parece 
ainda estar longe, muito 
longe, porque a solução dum 
problema, faz aparecer o 
mistério dum outro.

Cada maravilha que se 
encontra, mostra-nos o prin­
cípio duma outra, que já nos 
parece superior.

Será porque os desígnios 
de Deus, são insondáveis e 
infindos? Certamente!

Porque perante o Senhor, 
a capacidade do homem é 
nula, e tudo quanto ele pro­
cura e encontra, é, simples­
mente, quanto a Natureza 
àvidamente ocultava; e ho­
je, pouco a pouco vai dei­
xando a descoberto como 
fantasmas, que surgem das 
trevas, para nos seduzirem 
e encantarem.

Na coordenação das ex­
periências, os resultados têm

pcí : ______________

§ e i s d e d v s  H t u n c o

sido belos na maioria dos 
casos; mas no da longevida­
de, dar-se-à o mesmo ?!...

Parece-me, que assumin­
do uma atitude filosófica, 
rácica e segura, será melhor 
dizermos, que esta a que 
aludimos é impossível; pois 
que a mocidade enlevada no 
ritmo do século, vive agita­
da, sem o grande desejo de 
querer ver, que a vida ne-

Depoig de meia hora de luta, três 
caçadores submarinos portugueses 
conseguiram, com grande risco, ma­
tar um esqualo da família dos tu­
barões, conhecido pelo nome de 
«Tubarão-frade».

O exemplar, que fõi oferecido ao 
Aquário Vasco da Gama, em LisK 
boa tem 3,5 metros de comprimen­
to e pesa 300 quilos.

— O professor catedrático brasi­
leiro, dr. Décio Darcié, de 35 anos, 
que há um mês se encontrava em 
Portugal, em visita de estudo, foi 
vítima em Lisboa de intoxicação 
mortal por gás de iluminação, quan­
do tomava banho na casa onde re­
sidia.

Não obstante os rápidos socorros 
prestados, não foi possível reanimar

cessiita de sérios cuidados, o 
que nos obriga a dizer que 
crêm, mas não querem.

Infelizmente aqui é que 
está o erro. Apesar de toda 
a fragilidade humana, se 
dispensássemos mais uns 
minutos de atenção à con­
servação da saúde, enquan­
to ela está no estado nor­
mal, esta serviria de dique 
a enxurrada diluviana, que 
nos afoga. O pior é que so­
bre a solução do problema 
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o professor. A* primeiras investiga­
ções fazem supor que a intoxica­
ção teria sido devida a uma avaria 
no esquentador, ou a distracção do 
dr. Décio Darcié que deixou a tor­
neira do gás aberta.

— O povo de Alcochete felz, so­
lenemente, voto de ir a pé da sua 
terra até à Cova da Iria, se the for 
concedida a graça do :eu antigo pá­
roco, padre Francisco António Fer­
reira, regressar àquela, paróquia, de 
onde, há dias, ifora transfer.do pa­
ra Santiago de Almada.

O revdo padre Ferreira paro­
quiou durante x te  anos a freguesia 
de Alcochete-, conquistando a estima 
e o respeito de todois os seus paro­
quianos.

— Partiu para Paris  ̂ a fim de 
presidir à delegação oficial portu­
guesa, que participará na reunião, 
em nível ministerial, do futuro Co­
mité Económico Europeu, o Secre­
tário de Estado do Comércio, dr. 
José Gonçalo Correira dí Oliveira.

— Foi aprovado o orçamento da 
Câmara Municipal de Vila Nova 
de Gaia, para 1960, que atinge o 
montante de quase 21.500 contos.

— Vão ser iniciados em Fuseta, 
os trabalhos de salvamento para 
«safar» o pesqueiro espanhol «Sol 
y Luna», que encalhou na costa al­
garvia, salvando-se todos os seus 
tripulantes.

— 14.527 crianças foram assisti­
das, no segundo trimestre de 1959, 
pelos dispensário de puericultura na 
Cidade da Praia, em Santa Catari­
na; e, em S. Vicente de Cabo Ver­
de.

— Acedendo a pididos de escri­
tores e jornalistas, portugueses e bra­
sileiros, decidiu a Comissão Exe­
cutiva do Centenário Henriquino, 
adiar o prazo de entrega dos traba­
lhos concorrentes aos Prémios de

Continua na, 2.“ página

—  A  cfidade cresce — como por 
via de regra acontece com todas 
au cidades; além del crescer, a ci­
dade desdobra,-se, multipllcarse, ra- 
miificaráe, estende os seus tentácu- 
los à distância de mtíitas léguas, 
reproduzse em ppquenas cidades, 
cidades-filhas que crescem ainda 
maist depressa do que a Cidade- 
-Mâe.

Ao longo do Tejo, desde, o Po­
ço do Bispo até Vila Franca de Xi- 
ra é um nunca mais acabar de ins­
talações fabrist, com a flamejante 
chaminé da refinaria dos petróleos 
à frente desta invasão de Lfcboa 
pelas forças pacificas da Indústria 
e do Progresso. Em pleno «campo 
sia/oto», a antiga e pacata Porcar 
Ihota, alberga hoje, como vila da 
Amadora, uma população \superior 
à dia algumas capitais do distrito. Na 
margem Sítl da Tejo, desde o «Mar 
da Palha» até aos areais da Tra­
faria, já não há só a urbe, operária 
do Barreiro os arsenais do Alfeite, 
os fcíírroy residenciais de Almada, 
qite são principalmente bairros de 
Lisboa,. Há também — ou vai ha­
ver em breve — uma cidade nova, 
com uma população na ordem dos 
cmqui&nta mil habitantes: trata-se do 
Selixal, onde já milhar e meio de 
operários trabalham na construção 
das gigante-ca^ instalações da in­
dústria siderúrgica e onde, para 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *
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mals, está prevista a criação do 
«porto franco» do Tejo..

Para ae avaliar em que medida 
Lisboa tem crescido e em seu redor 
se têm ingurgitado operosos e atra­
entes 'fulcros de actividade indus­
trial, bastará dizer que a população 
da capital e dos concelhos seu® vi- 
zinhois duplicou nos, últimos ttinta 
anús-, ao painso que o aumento da

população do continente não atin­
giu, sequer, quarenta por cento no 
me>~mo Intervalo de. tempo.

Além disso, das 24.800 emprezas 
industriais, comerciais e outras, 'exis­
tentes, na Metrópole, mais de quar  
renta por cento têm a -sede e exer­
cem a actividade na capital do País, 
cabendo-lhes cerca de sessenta por 
cento do capital social e mais de 
dois quintos do efectivo de traba­
lhadores ocupado^ naqueles ramos 
profissionais.

Para obviar aos perigos que tal 
situação representa ei que, a não isieH 
rem remediados, redundariam inevi­
tavelmente num fenómeno de, macro- 
cefalismo, criou-se agora no Minis­
tério. das Obras Públicas um depar­
tamento denominaído Comissão do 
Plano Director de Lisboa, a que 
preside o próprio director geral dos 
Serviços de Urbanização, engenhei­
ro Sá e Melo.

Desnecessário se torna descrimi-
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O  A/alcimento

do Menino Qeltiô

Do firmamento cáem muitas flores,
Vê-se um astro, que a noite toma dia,
Há, uma vida nova, outra alegria. . .
O sol surge, mais cheio de esplendores.

Pelo céu, voam anjos sonhadores,
E emitam, em suave metodia)
Toda a terra, se aquece e se alumia,
Em sonhos de ventura, encantadores.

E foi o nascimento de Jesus,
Que trouxe esta santa e divina luz, 
Encaminhando os passos dos Reis Magos...

Olha-nos o menino, num sorriso,
Tudo é carinho, amor, um Paraizo...
E espalha sobre nós, os seus aifágos.

Eduarda Leite Ventura

imfíGEns d e  m o i i T i J O

C A N H A

Um aspecto parcial desta tão antiga, como histórica vila, 
com características alentejanas, da região sua vizinha
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V I D A

PROFISSIONAL
Médicos

Dr. Avelino Rocha 
Barbosa

Das 15 às 20 h.
R. Bulhão Pato, 14 -1.* 

Telef. 030245 — MONTIJO

Consultas em Sarilhos Grandes 
ía 9 horas, todos os dias, excepto 
às sextas feiras.

Dr. Fausto Neiva
Largo da Igreja, 11

Das 10 às 13 e das 15 às 18 h. 
T.lef. 030 256 --------  MONTIJO

Dr. A. Gonçalves 
de Azevedo
Médico-Esp eci alista

Boca 6 Dentes —  Prótese 
Consultas às 3.", 5.*' e Sábados: 

das 14 ãs 17,30 e das 19,30 as 
21 30  h. _ 2.a* feiras dais u  33
21,30 h.
R. Almirante Reis, 134 — Montijo

Médicos Veterinários

Dr. Cristiano da Silva 
Mendonça

Av Luís de Camões - MONTIJO 
Telef.s 030 502 - 030 465 - 030 012

idimiD

Rua Bulhão Pato, 18
Consulta de Ouvidos, Nariz e 

Garganta

Dr. Emílio Alves 
Valadares

Todos os sábados, às 9 horas

Análises Clínicas

Dr.“ Maria Manuela 
Quintanilha

Todos os dias, às 10,30

Consulta de Oftalmologia

Dr. Elísio Morgado
Quintas-feiras, ãs 14 horas

Consultas de Ginecologia

Dr.“ Isabel Gomes Pires
3.“  e 6.*' feiras, às 16 horas

Parteiras
Armanda Lagos

Parteira - Enfermeira 
PARTO SEM DOR 

Ex-Extagiária das Matemidades de 
Paris e de Strasbourg.

De d a  — R. Almirante Reis, 72 
Telef. 030 038 

De noite — R. Machado Santos, 28 
MONTIJO

Augusta Marques 
Charneira

Parteira - Enfermeira
Diplomada pela Faculdade de Me­

dicina de Coimbra 
R José Joaquim Marques, 231 

T.lef. 030556 MONTIJO

Telefones de urgência
Hospital, 030 046 

Serviços Médico* Sociais, 030198 
Bombeiros, 030 048 

Taxi*, 030 025 e 030 479 
Ponte dos Vaporei, 030425 

Polícia, 030 441

l
Há muito que se reclamava 

um instrumento legal que regu­
lamentasse, de acordo com a vi­
da de hoje, os nosgos espectácu­
los e els que ele aparece, sob a 
égide do Senhor Ministro da P re­
sidência, Dr. Pedro Teotónio Pe­
reira, constituindo um trabalho 
de rasgada visão, largo alcance, 
no qual avulta, além de uma 
concentração das alterações e da 
multiplicidade de diplomas que 
desde 19'zrj vinham regendo a 
matéria, uma actualização de 
vários aspectos do seu regime 
jurídico, que se impunha, quer 
pela alteração do seu condicio­
nalismo, quer pelo aparecimento 
e desenvolvimento de novas for­
mais de espectáculo, com as 
múltiplas implicações que acar­
retam.

Pela primeira vez, os proble­
mas comuns a todos os espectá­
culos públicos são vistos em co­
mum, e assim, resolvidos, de 
modo a que servindo-se os in­
dustriais, comerciantes, técnicos 
e artistas ligados àqueles mes­
mos espectáculos, se sirva, so­
bretudo, a cultura nacional, na 
medida em que se estabelece 
uma ordem entre alguns dos 
seus mais importantes meios de 
expressão.

Segundo a  nova regulamen­
tação dos espectáculos, passam 
a ser permitidos recintos de es­
pectáculos em edifícios mistos; 
a entrada em bailes públicos po­
derá ser proibida a menores de
21  anos; serão equiparados a 
cinemas os recintos onde se fa ­
ça a exploração lucrativa da te ­
levisão; as empresas que cons­
truam  cine-teatros em Lisboa e 
Porto ficam isentos de impostos 
por cinco anos; facilitar-se-à a 
assistência de crianças de 4 a 6 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

A - p r o p ó s i t o s  Mo r a i s  

I I

os dois m m
Dois machos eram portado­

res, um, de sacos de aveia, o ou­
tro, de sacos de dinheiro.

Este último mostrava-se mui­
to orgulhoso da sua carga tão 
preciosa. Por Isso foi duro e de- 
preciador, para com o seu com­
panheiro de estrada.

— «Tu és pobre e grosseiro, 
diz-lhe ele, ao passo que eu es­
tou investido duma missão de 
confiança».

Mas, de súbito, a cena modi- 
ficou-se: salteadores saíram da 
floresta e, deixando de lado o 
portador de aveia, caíram sobre 
o transportador de dinheiro.

Dentro em pouco este é a tra ­
vessado de golpes, ao passo que 
o seu companheiro, é deixado 
são e salvo.

— «Ai de mim! suspira o mo­
ribundo, porque são os nossos 
destinos tão diferentes?»

— «Amigo, diz-lhe o outro, 
é que as nossas condições, como 
tu próprio fizeste notar, há pou­
co, não eram semelhantes. Se tu 
não tivesses sido, como eu, mais 
do que criado de moleiro, não 
estarias tão maltratado. Nem 
sempre é bom te r um alto em­
prego» !
{Claude Augé, segundo Lafon- 

taine) Pela tradução: P.

anos a determinados espectácu­
los; concedem-se especiais faci­
lidades às companhias brasilei­
ras que nos visitem em regime 
cie reciprocidade; é olhado com 
atenção o papel de teatro de 
amadores, mas tendo-se em vis­
ta a  protecção e defesa dos ar­
tistas profissionais; estuda-se  
o regime de isenções de taxas, 
cie modo que, ao lado da isçnção 
total de que beneficiam, entre 
outras, os espectáculos cujo pro­
duto se destine exclusivamente a 
fins de beneficência, estabeleci­
mentos de ensino e os grupos 
v£ scolares de natureza cultural e 
artística, se isentam da taxa de 
visto as audições por músicos 
cegos, e, da taxa de registo, as 
associações r e c r e a t i v a s ,  em 
atenção à útil cooperação que 
elas prestam, dentro dos seus li­
mites, na. difusão de certos as­
pectos de cultura.

O Presidente a União dos Gré­
mios dos Espectáculos, sr. dr. 
Campos Figueira, afirmou em 
declarações à Imprensa:

«Pelo contacto que tenho tido 
com as empresas de espectáculos

públicos verifico que é manifes­
to e geral o júbilo dos interessa­
dos pela publicação dos novos 
diplomas. Como todos sabem a 
classe atravessa uma crise eco­
nómica manifesta. Os novos de­
cretos e muitos dos seus passos 
resolvem problemas que consti- 
íuiam preocupação para a  indús­
tria  do espectáculo, e vêm faci­
litar a  exploração de teatros e 
cinemas. Mas a  satisfação da in­
dústria dos espectáculos não re­
sulta apenas do conteúdo dos di­
plomas anunciados. E la é mais 
geral e intensa ainda por o Go­
verno te r anunciado que vai es­
tudar-se imediatamente a refor­
ma do regime tributário dos es­
pectáculos e a  actualização da 
lei n." 2.027 e seu decreto regu­
lamentar.

Eis um a ideia aproximada da 
importantíssima reforma: — re­
forma substancial do regime ju­
rídico dos espectáculos em Por­
tugal e que se tornará em breve 
efectiva, com a publicação dos 
dois decretos-leis e três decretos 
regulamentares que a consti­
tuem.

LONGEVIDADE
Continuação da l .a pág. 

vital cometem-se errosj so­
bre erros.

O interesse pela vida é 
quase esquecido, mas cedo 
ou tarde, ele aparece; e en­
tão, vem o desânimo e o 
arrependimento, que come­
ça a vegetar no mesmo cír­
culo, que nos envolve, sufo­
ca e faz sentir o solo esca­
par-se dos nossos pés.

Não é difícil vermos una 
rapaz, se assim podemos 
chamar a uma pessoa de 
vinte e trin ta anos, enfra­
quecido e arqueado, aparen­
tando muito mais idade; os 
olhos cheios de chispas sem 
vida; a fronte encravada de 
pregas e de protuberâncias ; 
as fontes parecendo escava­
das a martelo; enfim, as fei­
ções duras; abatidas sobre 
uma boca sofredora sob 
uma expressão não de dor, 
mas de desânimo e descren­
ça.

O seu aspecto dá-nos a 
impressão, que segue sem­
pre preso por grande in­
quietação. Tudo porquê... 
Porque ele não soube ver, 
que a vida somos nós; e, não 
o mundo que nos cerca, e 
que o verdadeiro sentido 
da vida, é ser alguém que 
só Deus pode eliminar.

Apesar das circunstân­
cias se não poderem modi­
ficar, é preciso alimentar a 
coragem, pondo sempre em 
primeiro plano o amor a es­
ta  luz e movimento, que nos 
insuflaram ao nascer. E 
quando o clarim final, soar, 
partir sem o remorso que 
nos obrigue a dizer, se eu 
tivesse feito...

Creio que isto é, o gran­
de elixir da longevidade, 
aliado ao poder e vontade do 
Criador.

E eis o que responde à 
nossa voz, uma outra que 
nos escuta e se encontra na­

quele recanto, reservado a 
todos os mortais.

Tem pela carne, um cari­
nho de enamorado ; pensa-a 
cuidadosamente, porque ela 
é que representa a vida, ape­
sar de teres a certeza, de 
que irremediàvelmente es­
tás condenada.

B impossível fugir ao fas­
cínio deste pensamento, que 
nos enche de melancolia; 
mas se quisermos que a lon­
gevidade seja um facto1, te­
mos que ter pela vida o 
maior apego e amor.

A ideia da perda de saú­
de, e da trompeta final, é 
demasiado forte, para que 
nos mostremos indiferentes 
e não pensemos no prolon­
gamento desta vida, que nos 
prende à te rra ; seduz; e que 
merece a luta sem desfale­
cimento, enquanto nos não 
faltar a força que nos en­
volva sob a terra; e, nos 
tome iguais aquela ceifeira 
indesejável e cruel.

Assim contribuiremos pa­
ra a longa permanência nes­
te solo abençoado, dando aos 
cientistas, o grande prazer 
da magna descoberta da 
longevidade!

Seisdedos Branco.

Câmara Municipal 
de 

Montijo
Aquisição de roupas para 

a Cadeia Comarca

Faz_se público que até ao dia 27 
do corrente, se recebem propostas 
para o fornecimento de roupas para 
a Cadeia Comarca, conforme con­
dições patentes na Secretaria Mu­
nicipal.

Montijo, 14 de Janeiro dc 1960 
O Presidente da Câmara,

a) Jo é da Silva Leite

fl CIDADE CRESCE 
E MULIIPLICfMi
Continuação da 1.* página

nar as funções que competem a ej_ 
e'a comissão: — etstá no seu âmbito 
tudo quanto possa contribuir para 
evitar a excessiva concentração e,,, 
Lisboa da vida nacional, à custa 
do enfraquecimento das demais re- 
giõm.

De resto, não, seca apenei Lisboa, 

com os catorze concelhos seus vi­
zinhos, a beneficiar da existência 
de um «plano director»; o mesmo 
acontecerá ̂ pelo meno% com re­
giões do Porto e, Aveiro e algumas 
zonas 'do Alentejo. E  o Estado -- 
conforme se acentuou na cemmónia 
de posse da nova comissão — terá 
dle dar exemplo da orientação qut 
deseja ver seguida, através, de uma 
firme política Idle descentralização 
dos sfcrvlços públicos e do, tfstaber 
tecimentos da toda a índole depen­
dentes da 'Sua intervenção directa ou 
indirecta.

O pior é iSer este género de pia• 
neamenúotí excessiva e naturalmen­
te demorado; a comissão do Plana 
Director da Lisboa só daqui a três 
a/tots) conta ter concluído o seu es­
tudo & &sfe prazo, qiie à maioria di 
letitot̂ is deve parecer longo em de- 
maáia, comideram-no os técnicos 
como sendo, na realidade, breve.

Vamos, pois, atssktir a um com■ 
èaiíei entre a celeridaíâe do tempo e 
a eficiência da comissão encarrega­
da de disciplinar o crescimento, de 
Li bóa, delimitando a sua expansão, 
defendendo as áreas próprias para 
a agricultura valorizando as zonas 
tíe intereisse turístico e particular­
mente —■ como o recomendou o 
«Parecer» da Câmara Corporativa
— defendendo o património de be­
leza natural e dSa valores mormnlenr 
tais, hi.tórtcos, artísticos e arqueo­
lógicos.

Entretanto — a cidade cresce. 
Cresce e multiplica-se. — (ANI). 

******** * * * * * * * * * * * * * * *  

Noticias Diversas 

( d a  “ A N I ” )
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Jornalismo, Literrtura, Música, Poe' 
sia Rádio e Teatro.

As produções, que deviam ter si' 
do entregues até 31 de Dezembro 

findo, poderão, agora, ser apresen' 
tadas até 29 de Fevereiro deste ano.

— Cerca de 3.508 contos, fora™ 
concedfdos a diversos distritos & 
Metrópole, para obras de viaçao 
rural, incluídas no segundo Plafl° 
de Fomento.

— O Ministro das Obras PúW!' 
cas, isr. eng.° Arantes e Oliveira' 
visitou, no Algarve, aS' obras rela- 
cionada.s com as comemorações hen 
riquinas. Outros melhoramentos em 
construção, mereceram também o 111' 
teresise daquele Ministro.

— Para que o  futebol não fi1ue 
prejudicado, por se ter demitido 3 
direcção da Federação Português3 

de Futebol, foi aprovada pelo Sub 
secretário da Educação Nacional 
dr. Baltazar Rebelo de Sousa, u®a 
proposta da Direcção Geral do.s P-s 
portos, segundo a qual  ̂ os destin°s 
da Federação, serão regidos P° 
uma comissão administrativa, até 3 
eleição de nova gerência.
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A G E N D A  
E L E  6 A N T E MONTIJO A G E N D A

U T I L I T A R I A
Aniversários

_  No dia 18, a menina Ma- 
ria João Aleixo Coelho, filha da
nossa prezada assinante, sr.a D. 
Maria dos Santos Aleixo.
__ No dia 21, a m enina Ma­

ria Amélia Dias Tavares, sobri­
nha do nosso prezado assinante, 
sr, Edmundo Duarte Grage.
_  No mesmo dia, o sr. Ãlvaro 

luis Lopes da Costa, filho do 
t0sso estimado assinante, sr. 
pompeu Lourenço da Costa.
— Em igual dia, perfez 18 ri­

sonhas primaveras, a  nossa dedi­
cada assinante, menina Carmina 
de Oliveira Correia, de Pombais 
(Odivelas).
— No dia 22, a sr." D. Adal- 

;isa Rosado Marques Peixinho, 
esposa do nosso dedicado assi­
nante, sr. Manuel Marques Pei­
xinho Júnior.
— No mesmo dia, a sr." D. 

Generosa Maria Cambraia, dig­
na funcionária dos C. T. T., em 
Montijo, e nossa estimada assi­
nante.
-- No dia 23, completa a bo­

nita idade de 77 anos, a sr.“ D. 
Felicidade da Silva Horta, sogra 
do nosso dedicado assinante, sr. 
Edmundo Duarte Grage.
— Em igual dia, a nossa de­

dicada assinante, sr .'1 D. Laura 
Bernardes.
— No dia 27, completa 29 

anos de idade, o sr. Manuel da 
Silva Ramos, neto do nosso pre­
zado assinante, sr. Eduardo Se­
queira da Silva.

— No mesmo dia, a sr.a D. 
Maria Arminda Tavares de Al­
meida, nora do nosso estimado 
assinante, sr. José Tavares de 
Almeida, residentes em Lisboa.
— No dia 28, completa 22 

anos, o sr. José Alvaro Pereira, 
sobrinho do nosso prezado assi­
nante, sr. Miguel Pereira, pro­
prietário da Antiga Adega Ca­
baço, da Baixa da Banheira.
— No mesmo dia, o nosso es­

timado assinante, sr. António 
Paulo Saraiva, de Santiago do 
Cacém.
A todos os aniversariantes e 

suas famílias, apresentamos as 
lossas felicitações.

W O E I I t O - (  M O N T IJO )
MANUEL JO R G E TAVARES
(vulgo, M a n u e l  Raposo)
A G R A D E C I M E N T O

e Missa do 30.” dia
Sua família, vem por este 

“íeio, penhoradamente, agradecer 
a todas as pessoas que se dig­
iram interessar pelo estado de 
saúde do seu saudoso extinto no 
Período da sua doença, e, bem 
assim, àquelas que se dignaram 
ac°nipanhá-lo à sua última mo- 
rada, e a todas, que por qualquer 
f°nna, manifestaram o seu pe- 

por tão doloroso aconteci­
mento.

A- todas as pessoas a sua pro­
sada gratidão.

^ mesma participa:
A- todas as pessoas de suas 

ilações e amizade, que manda 
Zebrar missa de sufrágio, pelo 
eterno descanso de sua alma, no 
Mximo dia 31 do corrente, do- 
"%o, pelas 9 horas, na Capela 
ío Afonsoeiro, e, agradece desde

Novos Horários 
das Repartições Públicas

Com a entrada em vigor do primeiro decreto-lei, publi­
cado na folha oficial, tendente à anunciada simplificação e 
reorganização administrativa, foram também alterados os 
horários de serviço das repartições públicas do Estado e 
dos Corpos Administrativos.

Visa a providência decretada, deixar livres aos funcioná­
rios públicos as tardes de sábado, permitindo assim ao fim 
de cada semana um repouso mais prolongado, ou uma possi­
bilidade de mudança de ambiente, que o horário anterior, não 
consentia.

O horário, nos concelhos da Província, será o seguinte:
— Dias úteis: 1 .» período — das 9,30, às 12,30; 2.» período: 

das 14 às 17,30, horas.
— Sábados: único período — das 9,30 às 13 horas.

O decreto-lei determina, também, a entrada imediata 
em vigor.

O HORÁRIO DAS TESOURARIAS DA 
FAZENDA PÚBLICA

Com a consequência da publicação deste Decreto-Lei, que 
alterou o horário de trabalho nos serviços públicos, as Tesou­
rarias da Fazenda Pública, no Continente e Ilhas passam a 
encerrar para o público, às 16,30 horas, excepto aos sábados, 
em que as referidas repartições passam a  encerrar, para o 
público, às 12 horas, nas cidades de Lisboa e Porto; e às. 
12,30 horas, em todas as demais.

Obrigatoriedade ^ a t m a c í a s  d c

já. a todas as pessoas, que se
®Sfiarem participar neste piedo

acto.

FESTAS 
DE S. PEDRO

A Comissão das Festas levou 
a efeito no passado domingo, no 
Cinema Teatro Joaquim de Al­
meida, o 1.” Sorteio das senhas 
«Pró Festas».

Os brindes da Papelaria Ra­
fael, Papelaria Alvatília, Casa 
Serra e Empresa do Cinema fo­
ram sorteados, saindo respecti­
vamente nos seguintes números:

7217 — 6127 — 7110 e 1191.
As casas que patrocinam o 

Sorteio do corrente mês de Ja ­
neiro são as seguintes:

Papelaria Alvatília, brinde de 
esc. ÍOOSOO, Casa Serra, brin­
de de esc. 100$00, Casa Gabriel 
do Carmo, L.da, brinde de esc. 
200$00, Salão Amélia, brinde de 
esc. ÍOOSOO e Empresa do Cine­
ma, 8 bilhetes distribuidos pelos
4 quintas-feiras do mês de Fe­
vereiro.

Imprensa Regional
«Veio à nossa Redacção o sr. 

Nuno Rossini Marques Tristão 
Rosado, director do «Notícias 
do Cartaxo», com a  missão de 
nos convidar a assinar os esta­
tutos do novo organismo da Im ­
prensa Regional, o que fizemos 
apenas por delicadeza, corres­
pondendo à atenção da sua vi­
sita».

J O R N A L  DE MOURA
Com o n." 1386, de 5 do cor­

rente mês, iniciou o seu 40.° ano 
de publicação, o nosso prestimo­
so colega «Jornal de Moura», 
que se publica na vila de Moura, 
sob a competente direcção, do 
nosso confrade, sr. G o d i n h o  
Cunha.

Ao seu digno director, editor 
e administrador, bem como ao 
seu corpo redactorial, apresenta­
mos as nossas efusivas felicita­
ções e votos de longa vida, na 
propaganda da sua fértil Salú- 
quia.

Editai
RECENSEAMENTO DOS 

CHEFES DE FAMÍLIA

Os presidentes das Juntas de 
Freguesia do concelho de Monti­
jo, fazem público, nos termos do 
a rt.” 212.» do Código Adminis­
trativo, o seguinte:

1.° — A partir de 1 de Feve­
reiro e até ao dia 15 de Março 
próximo, poderão os chefes de 
família requerer nas sedes das 
Juntas, a  sua própria inscrição 
ou a de terceiros, quando, uns e 
outros, não estiverem inscritos 
nos respectivos cadernos; e, reu­
nam as condições de capacidade 
eleitoral.

2.“ — Só podem ser inscritos 
no recenseamento, os chefes de 
família com capacidade eleitoral, 
que residam na freguesia, há 
mais de um ano e que declarem 
ser sua intenção, permanecer 
nela.

Exceptuam-se os funcionários 
públicos e administrativos, com 
domicílio necessário, que serão 
inscritos em seguida à sua no­
meação, contrato ou transferên­
cia.

a) — Ninguém pode estar ins­
crito, em mais de uma fregue­
sia.

b) — A inscrição voluntária 
no recenseamento de uma fre­
guesia, implica a escolha de do­
micílio nessa freguesia.

P ara  constar se publicà o pre­
sente e outros de igual teor, que 
vão ser fixados nos lugares do 
costume.

Montijo, 23 de Janeiro de 1960.
Os presidentes das Juntas de 

Freguesia:
(ass.) — David Sanches Alva­

rez, José Cardeira Alves, Jeme- 
niano Andrade Couceiro, Armin­
do Ramos Boavida.

nas Caixas 
de Previdência

Tendo-se suscitado dúvidas so­
bre o entendimento do despacho 
de 18 de Dezembro de 1953, re­
ferente a trabalhadores adven­
tícios e publicado no Boletim 
do Instituto Nacional de Traba­
lho Presidência, Ano XXI, n.° 2 
de 31 de Janeiro de 1954, por 
despacho do Senhor Ministro 
das Corporações e Previdência 
Social, foi esclarecido que da 
obrigatoriedade de inscrição nas 
caixas de previdência destinadas 
ao pessoal do comércio e da in­
dústria, somente estão excluídos 
os trabalhadores, que prestem 
às empresas abrangidas naque­
las caixas serviços, não corres­
pondentes à satisfação das ne­
cessidades normais das mesmas 
empresas, desde que normalmen­
te, se encontrem em qualquer 
das seguintes situações profis­

sionais:
a) — Não exerçam profissão, 

por conta de outrem; b) — Se­
jam trabalhadores agrícolas ou 
domésticos; c) — Exerçam pro­
fissão em a c t i v i d a d e s ,  não 
abrangidas pelas referidas cai­
xas de previdência.

Ao íx m o . Snr. Dr. 
Avelino Rocha Barbosa

A g ra d e c im e n to
A família do falecido Manuel 

Jorge Tavares, (vulgo, Manuel 
Jorge Raposo), que foi residen­
te no Afonsoeiro, — Montijo —, 
vem por este meio patenitear-lhe, 
o seu profundo reconhecimento 
pelo carinho e saber profissional, 
que demonstrou para combater 
a doença que vitimou o seu sau­
doso extinto, no período da sua 
longa enfermidade, cujos esfor­
ços resultaram  ineficazes, dadas 
as condições dessa doença.

A Sua Ex.n apresenta-lhe, — 
embora, talvez contra a sua co­
nhecida modéstia —, o testemu­
nho da sua maior gratidão.

Ás Comemorações 

do Centenário 

da Cidade de Setúbal
Tudo se conjuga, para come­

morar condignamente, o cente­
nário da cidade de Setúbal.

Do respectivo programa faz 
parte, segundo a publicidade dis­
tribuída pela Comissão Central 
das Comemorações, um interes­
sante Concurso Jornalístico des­
tinado a galardoar os três me­
lhores trabalhos, (estudo, artigo 
ou reportagem), que forem pu­
blicados durante o período, que 
decorre até 30 de Abril deste 
ano e que tenham por motivo, a 
terra  natal dó grande poeta Bo­
cage.

5,“-feira, 21 — MODERNA
Telef. 030 156

6. “-feira, 22 — HIGIENE
Telef. 030 370 

Sábado, 23 — DIOGO
Telef. 030 032 

Domingo, 24 — GIRALDES 
Telef. 030 008

2."-feira, 25 — MONTEPIO
Telef. 030 035

3."-feira, 26 — MODERNA
Telef. 030 156

4."-feira, 27 — HIGIENE
Telef. 030 370

5."-feira, 28 — DIOGO
Telef. 030 032

^ i r k f í m  ^ e í í c j i e s t *  

Vida Católica

5.“-feira, 21 — às 8; 8,30 e 9 h.
6.“-feira, 22 — às 8; 8,30 e 9 h.
Sábado, 28 — às 9 e 12 h.
Domingo, 24 — na Igreja da Mi­
sericórdia, às 8 h.; na Capela 
do Afonsoeiro, às 9 h.; na Igreja 
Paroquial do Samouco, às 9 h.; 
na Igreja Paroquial de Montijo, 
às 10; 11,30 e 18 h.; no Santuá­
rio da Atalaia, às 10,30 h.; na 
Jardia, às 16 h..

í s  p e c t Á c u l v s  - 
CINEM A TEATRO 

JOAQ UIM  DE ALMEIDA

5.“-feira, 21 — (17 anos); às
21.15 h. — Um filme de supe­
rior classe, «TESTEMUNHA DE 
ACUSAÇÃO», c o m  TYRONE 
POWER, MARLENE DIETRICH 
e CHARLES LAUGHTON. 
LAUGHTON.

Sábado, 23 — (17 anos), às
21.15 h. — O arrebatador drama 
italiano, «O FERROVIÁRIO», 
com PIETRO GERMI e LUIIZA 
DELLA NECE, e o filme de sus- 
pense, «FUGIU UM CONDE­
NADO A MORTE», com FRAN- 
ÇOIS LETERRIER.

Domingo, 24 — em duas se- 
sões; às 20 e às 22,30 h. para 
(17 anos), Um grande drama 
mexicano colorido, por Eastman- 
color, «CORAÇÕES DESTRO­
ÇADOS», com ARTURO DE 
CORDOVA e LIBERTAD LA- 
MARQUE. 

ã.“-felra, 26 — (17 anos), às
21.15 h. — A obra imortal de 
Victor Hugo, agora em Tecnico­
lor e Cinemascope, «OS MISE­
RÁVEIS», com JEAN GABIN e 
DANIELLE DELORME.

5."-feira, 28 — (17 anos), às
21.15 h. —• Um grande filme de 
paixões, ódios e aventuras, em 
cinemascope, «A CIDADE PER­
DIDA», com JOHN WAYNE, 
SOPHIA LOREN e ROSSANO 
BRAZZI.

Novas moedas em giro
Em comemoração das festas 

Henriquinas, pela passagem do
V Centenário da morte do In­
fante D. Henrique, o grande per­
cursor das descobertas portu­
guesas, foram postas em circu­
lação, novas moedas de 5, 10 
e 20 escudos.

Toda a  atenção ao princípio é 
necessária, afim de evitar pos­
síveis confusões, pois as moedas 
da 20 escudos, são sensivelmente 
iguais, às de 10 escudos actuais.



4.a PÁGINA A PROVÍNCIA 21-1-960

A VOZ DO LEITOR
Com pedido de publicaçãor recte- 

bemas uma carta, do segtiinte teor:

St. Director:
Ld, num dos vossos números 

passados, um artigo, sobre o am­
biente que, a pouco e pouco, se 
vai apoderando do nosso cinema 
local.

Achei absolutamente justas, 
as observações formuladas; e, 
por isso, venho relatar dois fac­
tos, que se passaram ali num 
dos últimos sábados.

Estando no «bar» dois rapa­
zes, que também lá se encon­
travam, entretinham-se enquan­
to tomavam dois cálices de 
aguardente, a dizer disparates 
em voz alta, e a  darem empur­
rões um, no outro, sem sp im­
portarem  em incomodarem to­
das as outras que ali estavam, 
sendo preciso o empregado do 
«bar», lhes chamar a atenção, 
pelo seu despropósito.

Mais tarde, durante o filme, 
que era cómico, riam de tal ma­
neira alto e davam pontapés nà 
cadeira da frente, acompanhan­
do estes disparates, com comen­
tários altos e inconvenientes.

Como lhes fizesse-mos im a  
observação, responderam-nos que 
tinham pago o seu bilhete, e que 
quem não estava bem, se mu­
dasse.

É lamentável, que tais factos 
aconteçam, e chamamos a aten­
ção da gerência actual, pai’a o 
facto de quando, na construç 10 
do edifício, se ter criado um 
terceiro balcão com bar e en

tradas própria; e, que agora, se 
transformasse a plateia, na ge­
ral do cinema.

Não temos pretensões que se 
façam distinções de classes; sim­
plesmente pugnamos para que 
cada um, conviva com pessoas 
do seu meio e educação, não in­
comodando os outros.

Subindo os preços da primeira 
plateia, qualquer coisa; e, man­
tendo a segunda plateia num 
preço único, estamos certos que 
não se prejudicaria a empresa, 
mesmo que em certos dias, as 
filas da frente, ficassem por 
vender e dar-se-la um ambiente 
diverso àquela casa de espectá­
culos.

Chamamos a atenção da ge­
rência e da empresa para o fac­
to, agradecendo em nome dos 
seus frequentadores habituais, 
no sentido de que se examine o 
assunto e providências sejam to­
madas.

Ê também de assinalar, que o 
interesse pelo cinema, vem no­
vamente aumentando, pelo que 
não é justo prejudicar todos os 
espectadores que ali vão com ■> 
desejo de recrear o espírito ou 
receberem ensinamentos cultu­
rais, os quais não podem estar 
sujeitos à incivilidade de ou- 
trem.

Agradecendo-lhe, sr. Director 
que esta minha carta fosse co­
mentada, me confesso na me­
lhor das intenções.

De V. S.»
Atento e Obrigado 

Um Montijense

Boas Festas! 
Feliz Ano Novo!

Tiveram a gentileza de h os 
enviar cumprimentos de Boas 
Festas e de um Ano Novo Fe­
liz, que agradecemos e sincera­
mente retribuímos:

Emissora Nacional de Radio­
difusão; Editorial Aster; «Os 
Marialvas de S. Cristóvão; Gru­
po «Amigos de Olivença»; Casa 
do Ribatejo; Aposento do Barre­
te Verde; Comissão Pró-Sede da 
«Banda Democrática 2 de Janei­
ro»; Marpal, Ld.“; Rancho Fol­
clórico da Casa do Povo de A l­
meirim; Conjunto Musical «Prín­
cipes da Paródia», do Lavradio; 
«Parodiantes de Lisboa», Biblio­
teca — Museu Municipal de Vi­
la Franca de Xira; Sociedade Fi­
larmónica 1.° de Dezembro; San­
ta  Casa da Misericórdia de Mon­
tijo; Direcção do «Asilo de S. 
José», de Montijo; e as seguin­
tes individualidades srs: Manuel 
Beatriz Júnior e sua família, de 
Tetuan; Manuel Teixeira de-Cas­

tro  e sua esposa, de Montijo; 
António J. Fernandes & Filhos, 
dc Lanhelas-Minho; Francisco 
Gomes Paixão, (Móveis Paixão), 
do Cartaxo; os nossos prezados 
colaboradores, srs. Manuel Gi­
raldes da Silva, de Rio Frio; 
Joaquim Acácio de Figueiredo, 
de Abaças ( Trás-os-Montes ); 
Joaquim Carreira Tapadinhas; 
Mário Claro Lopes, do Entron­
camento; José Alvaíenga Pinto 
da Costa, de Mesão Frio; bem 
como as nossas prestimosas co-

Como obtivemos 
O  1 i  v

Sob este palpitante tema, e 
por iniciativa do patriótico Gru­
po «Amigos de Olivença», efec­
tuou-se no passado dia 22 do 
mês findo, mais uma interessan­
te sessão, na qual foi orador o 
sr. Dr. Juiz António Manuel Pe­
reira, que escolheu para epígra­
fe da sua brilhante oração, o 
título: «Como obtivemos e como 
perdemos, Olivença».

Depois de descrever a  manei­
ra  como OLIVENÇA, Campo 
Maior e outras terras, foram in­
tegradas no território Nacional, 
pelo tratado de Alcanites, de 12 
de Setembro de 1297, apontou os 
factos que o determinaram.

Após, permenorizou as cir­
cunstâncias, em que teve lugar 
e tratado de Badajoz de 1801, 
por força do qual, OLIVENÇA 
passou ao domínio Espanhol.

Também, descreveu a campa­
nha do Roussillon e as suas con­
sequências desastrosas; assim 
como, atitude dúplice da Espa­
nha perante Portugal e a Revo­
lução Francesa.

A esse respeito o conferente, 
com larga citação de documen­
tos diplomáticos, pouco conheci-

laboradoras, sr.as D. Antónia 
Seisdedos Branco e Silva, de Se­
túbal; D. Maria Fernanda V. 
Lambéria, do Cartaxo; e a nos­
sa gentil conterrânea, Teresa 
Helena Pereira Pascoal, ausente 
em Portalegre; e bem assim, o 
Real Clube «Os Celtas», de Se­
túbal.

e como perdemoi 
e n ç a

dos, expoz as causas do Trat  ̂
de Fontainebleau, que prática 
mente riscava Portugal do ^ 
mero das nações livres,

O orador referiu, a segui, 
igualmente, num claro resuínó 
o que foram as Invasões France­
sas, os sofrimentos por elas pro 
vocados bem como o heroísmò 
com que foram vencidas.

Por último, invocou a acção 
patriótica do Duque de Palmeia 
citou o a.rt.° 109." do Tratadc 
de Viena, de 1815, em que a in 
glaterra, a França, a Rússia * 
a Áustria, se comprometeram s 
obrigar a Espanha a restituíra 
Portugal, a vila de OLIVENÇA 
e seu termo, invocando as cláu­
sulas do Tratado de Paris je 
1817, no qual a Espanha, reco­
nhecendo os nosso direitos, si 
comprometeu a fazer essa res­
tituição.

E sta sessão teve larga assis­
tência, que muito ovacionou o 
orador.

A mesa de honra, foi presidi­
da pelo sr. Desembargador Dr, 
Custódio de Castro, que era la­
deado à direita pelo orador, t 
pelos srs. Dr. Joaquim Valentim, 
Américo Rodrigues Pires e Má­
rio Relvas de Assunção e, à es­
querda, pelos srs. Coronel San- 
de Lemos, Major Eduardo i( 
Abreu, por um representante dt 
«Diário Popular», e ainda, pele 
jornalista sr. Armando Aguiar 
que representava o «Diário di 
Notícias».

de S O N A S O L  L ÍQ U ID O  
S U P E R C O N C E N T R A D O

•  apenas 10(00
por uma óHma caixa em plástico parai

GrSo, FeijSo, Farinha, Massa, Arroz ou Açúcar.
Dirija-se ao seu fornecedor.

N .B . Só servem os rótulos com a sobrecarga 
"Oferta".

L I Q U I D OA  nova fórmula do SO N A SO L llQUIDO I  
SUPERCONCENTRADO garanta ama limpeza Impecivol |  
uai tuas louças, vidros, mosaicos, lãs, sodas. _  
nylons, ate. Apanas uma garrafa garante, durante I  
um m is. a lavagem da louça usada por quatro pai- B 
soas. O SUPERCONCENTRADO  i  ainda mals .  
ECONÓMICO. PRODUZ MAIS ESPUMA E NÍ0  TEM CHEIRO. .
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i n h o  a o  G u a d i a n a

Baixa da Banheira
Irês obras importantes em 

(|][S0 — No passado dia 10 do 
irrente, domingo, e por nossa 
irlosidade, visitámos, no «Vai 

je Amoreira», a estação eleva­
i s  — no «Cabeço» o reserva- 
lório, cujas estas obras, se des­
tinam ao abastecimento de água 
esta povoação.
Não obstante o mau tempo, 

iiimas escassas 12  semanas, de 
início dos trabalhos (à data em 
pe escrevemos) as mesmas en- 
tontram-se em apreciável estado 
i adiantamento.
Seguidamente, a monumental 

Igreja (em construção) também 
idênticas circunstâncias, co­

mo se vê pela gravura publica- 
no nosso Jornal N.° 250 de 

8-1-960.
E finalmente, o novo Cinema, 

obra esta, de arquitectura mo­
rna, e já em vias de conclu-

12-1-960

-  Café Ribatejano — Funda- 
pelo nosso estimado amigo e 

issinante, Sr. Diamantino José 
Lopes, completou no p. p. dia 12 
do corrente, o 3.° ano de exis­
tência, este atraente e modelar 
estabelecimento.
Aos seus dignos e actuais 

| proprietários, e nossos também 
prezados amigos e assinantes 
srs. Miguel Francisco e Joaquim 
Félix, os nossos sinceros para- 
ibéns e votos de muitas venturas 
e prosperidades.

12-1-960
Contadores eléctricos — Con­

tinua dia a dia, a verificar-se 
lesta localidade, o elevadíssimo 
i crescente número de consumi- 
iores de energia eléctrica, soli- 
titando a instalação de contado­
res.
Acontece, porém, que o nosso 

Município não os tenho podido 
ter, deliberou m andar proce- 

às solicitadas ligações, em 
tfgime de avença.
Entretanto, acabamos de ser 

“formados por fonte limpa, que
I Câmara Municipal da Moita, 
•!»i autorizada a 'con trair na Cai- 
13 Geral de Depósitos, um em- 
fetimo de duzentos contos, pa-
II a aquisição desses contadores.
^  assim sucede, lembraremos

tede já a essa entidade, que é 
!*° seu maior interesse económi- 
li0' não esquecer a satisfação 
ps requisições desses «apare- 
h  de contagem», para esta lo- 
aiidade.

Nova caixa postal — Os ser- 
técnicos dos C. T. T. aca- 

de mandar colocar uma no- 
'5 caixa postal, ao centro da 
CJ1 1 1 , cuja falta, na verdade, 
 ̂muito se fazia sentir.
Àqueles serviços, dirigimos em 

dos beneficiados, os me­
ares agradecimentos e louvo- 
n  Por tão acertado melhora- 
p to .

Desastre na Construção Civil 
dia 2 do mês corrente, foi 

a de um acidente de traba-

Estrada Nacional, desta povoa­
ção.

Segundo informações familia­
res, parece ser grave o seu es­
tado; pelo que foi, de seguida, 
conduzido ao Hospital da C. U. 
F. onde recebeu os primeiros cu­
rativos, seguindo depois p»ra 
Lisboa. Os nossos votos, pelas 
suas melhoras.

Notícias pessoais — Depois 
de ter estado aqui alguns dias, 
de visita a sua família, por oca­
sião da quadra festiva de Natal 
e Ano Novo, teve a gentileza de 
nos apresentar os seus cumpri­
mentos de despedida, o nosso an­
tigo e dedicado amigo, sr. Agri- 
pino José Botelho; após, o que, 
seguiu de novo para o Sanatório 
do Barro, em Torres Vedras, 
onde se encontra desde há tem­
pos, em tratamento.

Agradecendo os seus amáveis 
cumprimentos de despedida, fa­
zemos votos sinceros, pelo seu 
rápido e completo restabeleci­
mento, como é digno.

PASSAGEM DO ANO NO 
G R U P O  COLUMBÓFILO BA­
NHEIRENSE — A digna direc­
ção desta popular e simpática 
colectividade desportiva, n ã o  
obstante as dificuldades q u e  
atravessa, não deixou de feste­
jar, na sala de Festas da sua 
sede, embora modestamente, a 
passagem do ano 1959-60, reu­
nindo um elevado número de as­
sociados com suas famílias, e 
alguns forasteiros, com o fim de 
apreciarem um excelente pro­
gram a de T. V., especialmente 
a transmissão directa dos Estú­
dios da «Tobis Portuguesa», com 
a apresentação de várias ima­
gens de grande apreço, como os 
«Parodiantes de Lisboa» e ou­
tros, etc.

No final deste programa, tam ­
bém a jovem acordeonista meni­
na Maria de Jesus Carvalho Ri­
beiro, filha do sr. Manuel Car­
valho Ribeiro, executou alguns 
números de música, que apesar 
do seu ainda aliás, modesto re­
portório, bastante agradou a to­
dos os presentes, e cuja esta pe­
quena reunião familiar, termi­
nou às primeiras horas da ma­
drugada.

C.
*

PEG Õ ES - CRUZAM ENTO
FALECIMENTO — Após pro­

longado e doloroso sofrimento, 
faleceu no dia 23 de Dezembro 
findo, o sr. Simão Nunes Aleixo, 
de 71 anos, natural da freguesia

de Cabeção (Mora), nascido a 8 
de Julho de 1888, em cuja re­
gião iniciou a sua vida agricola 
até cerca dos 36 anos de idade.

Nessa ocasião veio aqui fixar 
a sua actividade, desbravando as 
mais rudimentares terras incul­
tas, lutando com uma vida á r­
dua, ano-após-ano, valorizando- 
-as em prol da economia nacio­
nal.

Chegou a viver as horas e os 
tormentos, que se podem ajui­
zar, de maior aflição, mas sem­
pre com esperança e fé no des­
tino, e futurando alcançar me­
lhores dias; mas, por motivo de 
algumas infelicidades, não pas­
sou da situação modesta, ga­
nhando — no entanto —• a vida, 
honesta e honradamente, os res­
tantes dias, em constante e in­
cansável labor!

Como digno e exemplar chefe 
de família, dotado de excelentes 
qualidades de acção moral e es­
piritual, com uma alma bem 
formada de sãos sentimentos 
cristãos, dedicava todo o seu ca­
rinho, sem excepção, não só a 
sua esposa, sr.“ D. Maria Cris­
te ta  Nunes, como a sua nume­
rosa família, motivo porque to­
dos os seus, lhe consagravam a 
maior estima, e o seu falecimen­
to, causou o maior pesar.

Também de uma maneira ge­
ral, por todas as pessoas de sua 
convivência, a sua morte foi 
muito sentida.

No seu funeral religioso, que 
teve lugar no dia seguin‘;o, da 
sua residência, à distância de 
10  quilómetros do cemitério de 
Canha, incorporou-se muito po­
vo, das diversas camadas sociais, 
com as suas viaturas, de várias 
espécies.

No percurso dos primeiros 
quilómetros, o caixão foi condu­
zido à mão, por turnos, consti­
tuídos por pessoas de família e 
amigos do saudoso extinto.

Rematando estas notas bio­
gráficas, e através das colunas 
de «A Província», na situação 
d^ seu correspondente em Baixa 
da Banheira, cumpre-me pres­
tar-lhe justa e merecida home­
nagem, rogando a Deus lhe per­
mita, que a sua alma descansc 
eternamente em Paz!

José Bernardino

N. R. — A Redacção deste 
jornal associa-se igualmente ao 
profundo desgosto, que enlutou 
a família do prestimoso cidadão, 
que, em vida, foi Simão Nunes 
Aleixo, em cujo número de fami-

itiim
. 1 Por ter sido colhido por uma 
p°0eira, o servente Francisco 
, 5" Tareco, casado, de 52 anos, 
jjtUra] de N." S,* das Neves, 
ai*o Alentejo), e residente na

CONCURSO P A R A  O CARTAZ  
D A S  COMEMORAÇÕES DO C ENTEN Á R IO  

D A  C ID A D E  D E  S E T  ÚB A  L

Está aberto concurso, até ao dia 10 do próximo 
mês de Fevereiro, entre os artistas plásticos naturais 
do Distrito de Setúbal ou nele residentes, para a 
confecção do cartaz anunciador das Comemorações 
do Centenário da Cidade de Setúbal,

As condições serão fornecidas aos interessados 
pessoalmente, ou por escrito na sede da Secretaria 
Geral da Comissão Central das Comemorações (nos 
Paços do Concelho de Setúbal).

Setúbal, 8 d« Janeiro de 1960

liares figura seu genro e primo, 
o nosso solícito correspondente 
em Baixa da Banheira, sr. José 
Bernardino a quem apresenta­
mos os seus sentidos pêsames.

de duas horas, 
à espera de uma 

automotora
na estação de Pegões!

Mais de duas horas, à  espera 
da automotora, foi quanto tive- 
vos de «sofrer», no domingo, dia 
27 de Dezembro passado, na es­
tação ferroviária, de Pegões!...

Os nossos prezados leitores, 
decerto acharão exagerada esta 
afirmação, mas foi assim mes­
mo como lhe vamos relatar, com 
pouca perda de tempo.

Pelas 20,10 horas desse dia, ao 
entrarmos na sala de espera da 
estação ferroviária acima refe­
rida, já  ali se encontravam, umas 
25 a 30 pessoas, aguardando a 
passagem da automotora para 
Lisboa, indicada para as 20,22 h., 
segundo o horário estabelecido 
e em vigor, desde 8 de Março, do 
ano findo.

Chegou essa hora, e nada!... 
Só decorridos alguns minutos, 
surgiu a primeira das carrua­
gens esperadas, mas já  superlo­
tada, tendo seguido apenas, uns 
cinco passageiros, — segundo 
parece —, com destino ao Mon­
tijo, para não perderem a  liga­
ção desse comboio.

Decorridos mais alguns mo­
mentos, chegou a  última auto­
motora esperada, mas ainda em 
piores condições, isto é, total­
mente superlotada!

Resultado: —• Alguns passa­
geiros, que talvez, por imperiosa 
necessidade, pretendiam seguir 
viagem, alegando a  perda dos 
seus empregos, faltando ali no 
dia seguinte, mas, com uma evi­
dente falta  de civismo..., aliás, 
com carradas de razão, tenta­
ram entrar, invadindo a carrua­
gem ali presente!

Após alguns comentários e 
discussões estabelecidas, e n t r e  
passageiros e funcionários da C. 
P., constou-nos que, por parte 
destes últimos, foi determinado 
poderem segnir os passageiros, 
que estivessem na disposição de 
pagar o excesso, da 3.° para a 
1.* classe.

Constou-nos, porém, que ainda 
houve alguns, que isso aprovei­
taram, mesmo com sacrifício.

Entre estes, citamos um co­
nhecido, sr. Silvino, que foi re­
centemente admitido como fiscal 
de trabalhos na Siderurgia Nacio­
nal, em Paio Pires, cuja partida 
deste, só se verificou, muito de­
pois das 21 horas!

Quanto a nós, os restantes, 
ainda em número de 22, salvo 
erro... ficámos na «seca do ba­
calhau», até depois das 22,30, 
hora a que, graças à louvável 
acção humanitária do digno che­
fe da estação que, cheio de boa 
vontade e com a  devida calma, 
imediatamente d i l i g e n c i o u  
a comparência de uma outra au­
tomotora extraordinária, p a r a

Câmara Municipal 

de Montijo
Resumo da acta da reunião 

ordinária de 13 de Janeiro ac­
tual.

Presentes: Os srs. José da Sil­
va Leite, presidente do Municí­
pio; e os vereadores: Francisco 
Tobias da Silva Augusto, Rodri­
go dos Santos Rodrigues; Joa­
quim da Fonseca Júnior; Joel 
Navarro Rodrigues; J o a q u i m  
Brito Sancho e Dr. Rogers Pa- 
ràcana. Secretário: O sr. José 
Maria Mendes Costa, Chefe da 
Secretaria.

FOI DELIBERADO:

— Designar para representan­
te da Câmara, na Comissão do 
Patronato da Escola Técnica, o 
vereador do peJouro da Instru­
ção, sr. Dr. Rogers Paracana;

— Designar para presidente 
da Comissão de Higiene, o ve­
reador sr. Francisco Tobias da 
Silva Augusto;

— Aprovar a estiva cam ará­
ria;

— Abrir concurso para o for­
necimento de roupas, para a Ca­
deia Comarca;

— Nomear interinamente, o 
sr. Eng .0 António Avelino Cam­
pos, como Chefe da Secção Téc­
nica, deste Município.

A r t e s

p l á s t i c a s
Foi inuagurada no passado dia 

9, com grande êxito, uma ex­
posição de pintura do ARTISTA 
<ALGA», no Hotel Tivoli, que 
está patente ao público, até ao 
dia 24 do mês corrente, das 10 
às 24 horas.

Pela apreciação feita dos tra ­
balhos por críticos de arte e de 
artistas que têm visitado a mes­
ma exposição, o novel artista  re­
vela te r o mais vivo sentido da 
nova geração, pelo que o felici­
tamos efusivamente, auspician­
do-lhe as maiores venturas na 
sua prometedora carreira nas 
artes plásticas portuguesas.

nos conduzir aos nossos destinos; 
apesar de tudo, e felizmente, ao 
fim de mais de duas horas de 
espera!!!

E, já  agora, que estamos com 
as mãos «na massa», julgamo- 
-nos ainda e também, com o direi­
to de perguntar: «Ocorrências 
desta natureza, ou outras seme­
lhantes, etc, continuarão a  re­
gistar-se, nas várias estações 
da C. P. ?! ».

Se assim acontecer, que nos 
perdoem o nosso justo desabafo, 
mas lamentamos a  m á organiza­
ção dos serviços ferroviários des­
ta  empresa, e a  desumanidade 
— nalguns casos — para aque­
les que diàriaxaente necessitam 
de se servir, dos tão necessários 
meios de transporte, da Compa­
nhia dos Caminhos de Ferro Por­
tugueses !!!

Baixa da Banheira, 3-1-1969 
José Bernardino
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A N T O L O Q 1 A
o cmo eu senti
o seu tivro
Ao meu ijuerido piimo e uelho amtíjo; A rtW en Aníju.§to dos Santos

Meu multo prezado Primo:

Se «recordar é viver»
Como um Poeta escreveu;
Seu livro: «TEMPOS PASSA- 

[DOS»,
Que há pouco acabei de ler - 
Bastante me enterneceu, 
«Tempos Passados» que eu rimo 
Com dias sempre lembrados,
Da mocidade distante,
Vivem na alma a sangrar 
Numa saudade latente,
Como um corpo belo de amante 
Em seu doce recordar 
Junto a nós sempre presente.

'Scrinio de recordações 
Que a sua alma «ditou»,
Aonde as desilusões 
Nesse tempo não contou.
... Mas depois p’la vida fora 
Quantas decerto encontrou,
Dia a dia... hora a hora...
Que em sua alma gravou.

Na mocidade é a rir 
Que a mágoa vai-se afogar... 
Seu livro fez-me sorrir 
Mas também me fez chorar, 
Pelo vibrante sentir 
De sua alma, a relembrar 
Num tão saudoso carpir 
O tempo que já  lá vai 
E que não tom a a voltar...

Se «a Vida é folha que cai»
A mocidade é a flor,
Cujc aroma é o amor 
Que a cada passo viceja 
Na policromia florida,
Que é nesse tempo tão belo 
A nossa estrada da Vida...

Em nós o sonho dardeja 
Na escalada dum castelo,
E quem é que não deseja
— Só se for quem não puder 
P ’lo seu viver rotineiro — 
Num anceio desmedido 
N a conquista da mulher 
Ser de todos o primeiro,
De tantos o preferido.

Tudo é belo nessa idade 
Tudo quanto nos rodeia,
Na vida há mocidade 
Que nos seduz e enleia.
O tempo passa veloz
Sempre em constante folguedo
E nada dentro de nós
Nos atemoriza ou faz medo.

Cantam rouxinóis nas balsas 
Florescentes dos valados...
As convenções não são falsas, 
Há amigos dedicados.
E a Vida é para nós 
TJm sorriso permanente, 
Ouvimos a nossa voz 
Dizendo sempre o que sente. 
Somos audazes, leais,
E nada nos intimida...
Encantos dos nossos pais 
Nossa alegria na vida

Há nos seus «Tempos Passados» 
Instantes por mim lembrados 
Que os recordo com sau d íJ t 
Os da minha mocidade!...

Seus versos são imperfeitos?... 
Que importa ao seu sentimento!... 
Que valem versos perfeitos 
Sem voos de pensamento?... 
Tem alguns bem primorosos 
Como «AMIGOS» pode crer.
—• Quem sente esses bens ditosos 
É nobre d’alm a a valer!...

Alguns versos têm graça 
E bastante observação.
O espírito neles perpassa 
Com uma certa inspiração

Dos meus aposentos 
Fiz
A minha Torre de Menagem.
E da minha Torre 
O meu Castelo...
Cujas ameias,
Bem altaneiras,
São a defesa 
Na minha vassalagem 
Do mundo...
Do mundo donde me isolo 
De tudo quanto é mesquinho. 
Desde a ambição à inveja 
Da injustiça ao despeito...

—■ Corrente de negro elo — 
Por isso vivo sòzinho 
Na Torre do meu Castelo!...- 
Sòzinho... não digo bem,
Mas rodeado de amigos
Que são todo o meu consolo;
Daqueles cuja beleza
E stá  no conceito da luz
Que deles sempre irradia
Na vida em qualquer momento,
Amigos tão dedicados
Que o espírito norteia e guia
E a  inteligência alimenta,
Que supre a  hora vazia 
Em bem grato entretenimento... 
Amigos que tudo dão 
E que nunca pedem nada,
Que são das horas amargas 
A doce consolação.
O refrigério suave 
Dos sofrimentos constantes... 
Por isso lhes quero tanto 
No meu estranho isolamento!...

E  esses amigos quem são 
Que só dão encantamento?...

São os livros!...
Meus dilectos companheiros 
De sempre, p ’la vida fora,
Por isso lhes quero tanto!...

Amigos bem verdadeiros 
Que a  alma enche de encanto 
Quando deles se enamora...

Rio Frio
Manuel Giraldes da Silva

Da «CAIXINHA DAS LEM- 
[BRANÇAS»

Sinceramente gostei,
Do seu romantismo antigo,
Com emoção lhe notei 
O despedaçar das esp’ranças 
No seu coração de amigo.

«Faias» «Passagens da Vida»
É sentimento a vibrar,
Quando a  poesia é sentida 
Anda na alma a cantar.

Há no seu livro a verdade 
P’lo seu sincero sentir,
Canta nele a  mocidade 
Ora a chorar... ora a  rir...

... Ditosos tempos passados 
Que tão distantes lá vão,
Hoje um dobre de finados 
A vibrar no coração!...

Manuel Giraldes da Silva
Rio Frio, 24 de Janeiro de 1957

Súplica òo meu 
Rosário
Senhor!... Vós que sois dotado 
Do Sumo Bem da Bondade,
Que sois o Deus adorado 
No mundo da Cristandade...
Que deveis te r compaixão 
Das almas transvariadas,
Que têm o mal por bordão 
Por tantas dores causadas... 
Que socorreis nas procelas 
Os que se julgam perdidos,
Que levantais das vielas 
Tantos que encontras caídos... 
Que tens o dom de amparar 
Os da sorte abandonados,
E os que não têm um lar 
E p’la desgraça fadados...
Tem comiseração de aqueles 
Que não sentem heresia,
De que um «não» na boca deles, 
Ê o «pão de cada dia»!...

Rio Frio, 23 de Julho de 1959 
Manuel Giraldes da Silva

a á  c e u

Tocam sinos brandam ente,
Em sãnal de paz e amor;
A dizer a  toda a  gente:
É o Natal do Senhor!

E junto ao Presépio amado, 
Todos vão ajoelhar;
Vão ver o Verbo Incarnado,
Vão todos pró adorar.

Teresa Helena Pereira Pascoal
(Portalegre)

Como receber
a íe § r i acom a

ATRASADO NA REDACÇÃO
Aqui têm, as nossas leitoras, 

uma lista bem equilibrada de tu­
do o que lhes seorá indispensável 
para que a vossa reunião da 
noite de S. Silvestre, seja um 
verdadeiro sucesso. Trata-se, 
evidentemente, de uma lista da 
úTtima hora, de um último olhar 
para verificar se tudo está em 
ordem...

Encha o isqueiro de mesa, co­
loque cinzeiros por todo o lado, 
e tenha o cuidado de colocar 
cigarros de várias marcas, indo 
de encontro às preferências de 
cada um.

Se constatar que o seu jan tar 
não é tão abundante como lhe 
parecia, reforce os aperitivos. Os 
canapés deverão, nesse caso, ser 
em número de três por convida­
do.

Prepare o seu bom-humor. 
Descanse uma hora ou mais, se 
for possível, para recompor os 
seus nervos e até a sua aparên­
cia, do dispêndido de energias 
que sofreu.

Se a sobremesa lhe parecer 
pobre, faça num instante, esta 
receita-relâmpago: tire a polpa 
a um ananáz, partido ao meio, 
corte-a em pedachinhos que mis­
tu rará  a sorvete de natas. Cu­
bra as duas metades com claras 
batidas em castelo açucaradas e 
chame a este prato, pomposa­
mente, Ananás em neve.

Se verificar, à última hora 
que, os seus convidados homens, 
são mais do que as senhoras, 
ou vice-versa, procure remediar 
o problema, convidando pelo te­
lefone mais algumas pessoas.

Não procure que a sua ele­
gância eclipse a das suas con­
vidadas, por isso, estude bem a 
forma de se tornar atraente sem, 
contudo, se transform ar numa 
verdadeira «vamp».

Passe Revista às flores. Não 
hesite em substituir algumas se 
não estiverem muito frescas. De 
resto, o mais indicado são os 
arbustos da época que não m ur­
cham com a «chauffage».

Verifique se o frigorífico está 
a  funcionar bem.

Arranje cantos aprazíveis on­
de se possam agrupar quatro ou 
cinco pessoas.. Não há nada mais 
desagradável do que uma casa 
que não parece «esperar» os 
convidados.

Coloque revistas sobre as me­
sas, para aqueles que não jo­
gam, não dançam nem gostam 
muito de conversar, ou para os 
outros, no momento de cansaço.

Se uma amiga lhe telefonar a 
pedir se pode trazer um primo 
que não tem onde passar a noi­
te, diga «sim» apesar de todas as 
possíveis contrariedades.

Para os amigos distraídos, um 
telefonema a recordar o convite 
não parecerá mal e, pelo con­
trário, provará o seu interesse 
pela sua comparência.

Não se esqueça de passar uma 
vista de olhos pela lista em que 
assentou os jogos que organiza­
rá durante a noite, para ficar 
a saber bem como se jogam. Na­
da mais desagradável do que 
tentar ensinar qualquer diverti­
mento não estar firme no as­
sunto.

A preocupação de deslumbrar 
os convidados, não é inteligente. 
É preferível te r o desejo de os

encantar, e para isso não é ne 
cessário fazer despesas loucas

Verifique se os naperons, 
roupa de casa de banho é 
avental da criada estão abs 
lutamente impecáveis. Isso é qu 
é um pormenor importante.

Recapitule a lista dos convi 
dados, para ter bem presente 
forma, como há-de fazer as apre 
sentações. E um pormenor 
ja  importância é capital.

O aquecimento terá, também 
que ser revisto. Não consint 
que os seus convivas tremam 
frio, mas leve em- conta que 
animação, a ceia, as bebidas, ajii 
dam a aquecer o ambiente.

Tome uma aspirina para pr 
ver uma dor de cabeça que lh 
poderá fazer uma partidinha 
meio d a , noite. Além disso, m 
ihorará a sua disposição.

Tenha tudo pronto meia hor 
antes da chegada dos convid 
dos. Assim poderá preparar 
ambiente, retocar a sua «maqiu 
lage» e receber, eventualment 
um convidado que chege ur 
pouco antes da hora marcada.

Dê uma vista de olhos pe 
casa de banho e pelo quarto 
vestir. Veja se há pentes, 
bonetes, borlas, escovas, es 
lhos, água de colónia, à discr 
ção.

Verifique se há lâmpadas ei 
todos os quartos, se os intern 
ptores funcionam, e se os cai 
deeiros baixos estão distribuídi 
de forma a tomarem a ilumin 
ção agradável.

Por último, dê retoques 
tudo, fazendo-o de forma a 
a sua noite de S. Silvestre 
na memória dos seus convid 
dos.

cAg.ua
c /c t

chuva ♦i

Miudinjha, aborrecida,
que nos faz lembrar queixumes
de gente desconhecida...

n
A minha voz 
não é voz, 
é grito...
É ânsia de alcançar,
O Infinito...

A minha voz 
não é gràto, 
é verso ...
Desejo de abraçar, 
a  rimar,
O Universo...

r v
Eu tenho horas de amor 
E tenho horas de medo 
A Deus Nosso Senhor,
Que me criou e fez viver... ^  
Passar um as ou outras, é u® 
que não vos sei expor 
nem com preender...

I X

Inunda-me de luz
meu bom Jesus! 

Inunda-me de Amor
meu bom Senhor!

E inunda-m e de Paz!...
Pois se inundada for 
taLito me faz 
viver,
como morrer 
Por Vosso amor! Cidálicr Sil*


